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qtiixotosco, ora philanlropn, ora pilhe-
ri-o, até por fim estender por sob o
ultimo período tio artigo, o nunca assás,
o piípufanle, o mirilico e sorprelien-
dento pseudonyHio—tlencub.tr.

Rio, 1 de Uczembio de 1887.

O .. Correio de Cam-
pinas 

"

Devido nos bons olfi sins de n iss »
•dislincto amigo c confrade (» Sr. Juyuie
Dias, actualmente em viagem na pro-
vineia ile S. Pâulo,avislauio-noscmfim,
com o Correio de Cumpinus, diário,
•segundo suppomos, que, como o indica
-sou titulo, v_ a lu/ nu cidade de Cuiií-
pinas.

Ií" um |ornal como ha muitos, sem
intuitos definidos, sem personalidade,
nem interesse, perfeitamente iiiôaracle-
iristico h perfeitamente inolíensivo e
auti-synlaxioo. Tem no cabeçtlho os
seguintes dizeres : Correio de Cumpi-
nus, propriedade da uma associação
.commanaitaria, director Henrique de
JBarcellos, anno III. «. 859, além de
.outros que se referem aos preços de sua
assignatura, á nu e ao numero da casa
de8etf"1ísoriptorio de r» dacçàn o*ü con-
.diçàodesó receber assignaturas de se-
mestre e üe anuo.

Nada de próprio, por conseguinte,
de individual ou de significativo ; toda-
-via, e embora se recuse o leitor a nos
dar credito, palpitou de intenso júbilo
.a nossa alma, auando fizemos o seu
conhecimento. Nào acredita?

Pois, palpitou.
Este sr. Correio 6 que é o autor tle

•uns versos em prosa, que a Gaseta de
jVo/icííW, ha cerca de oi o dia*;, passou
para suas columnas, e aos quaes nos re-
[ferimos, a propósito da coininiitaçào da
pena de morto que pezn sobre Jos-
Pinto de Almeida Júnior. Tàodosastra
damente e em lão má hora o fizemos
.porém, que atirando sobre o que vimos
fomos matar o que nào vimos, isto é,
que suppomlo rebater uma tirada lyrica
,do Correio Paulistano, fomos irritara
•vaidade de um redactor do Correio de
.Campinas, que muito impado tle sua
«gloriola do jornalista provinc ano e do
triumpho de se ver transcripto por duas
folhasida capital de S. Pairo è por nma
da capital do Império, nfio ponde solírer
.que um jornal das modestas proporções
.da Demoe.racia tivesse deixado de ali-
rar por terra um giolln diante da
inviolabilidade de suas opiniões.

Mas, sr. Correio, repare que nós nào
.o conhecia nos, nem de vista, nem de
nome, nem de fama, e que se nos aliou-
tamos a discordar de tào chorosas opi
riiòes, foi isso resultado da circuinstan-

.cia de ignorarmos a preclara existência
. .de vossa merco.

E queira perdoar-nos. -

liste sr. H.ncehir molestado »nin
nosco pelas palavras que lhe nào dirigi-
mos a elle, nem ao seu Correio, enfii*
rece-se, dainna-sc e cal uniu i.i-nos, com
perversidade, com insulia, mas com
lógica.

A perversidade consisto em nosiritri*
gar com o sr. Coelho Bisl-js, nfíinnaii.lo
ijue o huiui.de esori.-tor d'estas mai
iiliiihnv.-iilas nào è um homem li.mu edti-
culo, pio (jue ataca o aliar e o llirono e
confunde iudependeucü de caracter
com insoleii.-iii soez elo A insitlii de
tléiicebár.cjfra-àee •• ubneilar os.puilor.es
públicos a reprimir esle vul -àosinho
nue. «qui eslá latente o ltfim*rÓ*.0, abriu-

Mas, sô beuevolo lu, leitor amigo ;|
observa que lambem não se pôde exigir
muito mais de um jornalista -.salvo
seja !) que em 1887, antes comtudo do
lim dònitno, discutindo n pena de morle
em nome-da civilisaçào. pede —
imagina'o que pede ello— pede a morte
.'¦a pena I Em nome da eiviUsaçáo ! Em
1887 l trinta e oito dias comtudo antes
de ac.alíir o anno l

Depois, li i uma outra eircuinstaneia,
lambem de peso:—-tratava-se de ui.iá
execuçào de seutençi de m irte, e couto
o leitor salm, ha cousas (pie sempre oc-
correm itòslas alfuras. e laes sào* Rn-

Infernaes

t rago

o galerias subterrâneas na consciência
nacional.

Lógico entretanto lógico como um
demônio, llencebar é. unn cuiiolusàu
cujas premissas estão estabeleci-la*,
sobre o dinheiro que o s-u provável-
ineiile defuneto mestre lho "roubou, ••
por isso lem períodos preciosos assim :
u Epeior è lambem (dous poiores ? )
a insolenciit com que o carnifex plu-
mitiw (pensará elle que isto c latim ¦
plumilivo de súcia ? ) da Dem tcroàia
ne ref re a,os filhos da 11 et/ente, uma
senhora, ( quem, os príncipes ? ) nma
mãe quem, os filhos ?) dupla coroa
iqué me diz ?) mais respeita cel que a
coroa dos príncipes (de quaes pnnci-
l>es ?) eque ( _ que o i)ne, seu ai. In-
mista ?) um homem bi m educado (como
por exemplo o illuslre cuix.-t duas-ocia-
ção couimauditaria ) em caso algum
deve desrespeitar.» Este interessado da
com inaudita em asso-iaçào (trova vel-
mente suppòe que a arte do escrevei
coisisle em ter odligraphia, e sabei
uma phrasc de mme. llõiaud.

Pois, muito bmi.

voluçáo francezt, o Terror, Cromwell,
Kobcspierre, Mulanie Uoiand, San-
Iene, el»*.

Isto niY« deixa duvida nas erudições
baratas,—Madame ílolaiict, i li lib.-ída-
ilo, qu mios etc, pena de morle, cuia
f.ils-i, forca nào sào só ideascongêneres,
sao p-tiavr.is «.-yiioiiimas.

Vô pois, o loilor qu • quem tem razàõ
é eile,—o il uslro caixi.

O diabo porém,
lisli fatiar ile u o po
nho de Macedo que
i

foi o lerrivel jorna-
ma de José Agosli-

í
Senhor Papa, ó senhor Papa.
Quem me chama?!
Ku, Astarolh, o diabo dos prin-

ei pe.s, dos grandes e dos Papas. Per-
(loae-me se interrompo a vossa prece,*í se vos procuro em vosso oratório par-
ticular; é que estou muito contente o

vos boas noticias.
Mas onde eslás ?
Aqui, meu senhor, n'este raio de

lua que vae escorregando pelas escamas
da serpente pisada pela virgem d'este
quadro, bem por cima do v«isso geriu.**
tlexorio.

Nào vôdes como estou contente ?
Sim, mas acho o leu riso fati-

gado, irônico, mais vingativo que ale-
gre; esse leu riso curl.i alguma cousa.
ha coma que sangue e carnes despeda-
çadas, lagrimas de infelizes, ais desespe-
rados.

Venho de longe, meu senhor,
andei a voara noite inteira, do Brasil
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a
poema do mesmo

tem existeíiòia real
como

Esle artigo eslá com get to de ser

Este sr. Correio, logo no alto da pri-
meira columna do numero que lemos a
vista, noticia sete anniversarios natali-
cios, com muito brilhantismo e inde-
pendência. Em seguida, depois de nma
tarja de luto alliviado, exclama A1pena
ultima! (quem diabo lhe ensinaria a
accentuar aquelle á ?) e inelle o pê no
.barro por tres columnas abaixo, dizendo
.bem de si, mal de nós, ora erudito, ora

demasiado para a consideração qie o
força tributara convicções tão profundas
e tào behas como as d'esle Slanljy
ignorado.

Nào percamos tempo comtudo, e
pnssemos a admiral-o nos seus tào
uiysticos transportes em face do espe-
clro do cadafalso. Oli I consciência tu
ás vezes altraiçõas o teu proprietário
ou peão, e .•¦rin.vs documentos...

Foi sobretudo edificante agnçi com
que tlcnce.-ar no fim do artigo, depois
de esbanjar o seu rico palavreado, citou
a respeito de ostras cruas u vinho do
Renho a nunca sufiicienlciuente repetida
ecominentada pbrase de iiime. Rolaml :
«ó liberdade, quantos crimes se com-
mettem em teu nome I» Na primeira
opporlunidade, áníigó leitor, em se tra-
tundo por exemplo da commutaçao du
pena de morte de Almeida Júnior, và >
ver que elle é ca paz de appiicar a mesma
pbrase.

0 leitor nào acredita ? E dá de barato
ue, sendo o assumpto ostras e vinho
o ttheno, elle o faça, embora seja pro-

ciso ao leitor requisitar cicerone para
atlingir a transcendência kauliana de
semelhante 'applicaçâo, e não concede
que a respeito ua commutaçao de uma
pena de morte, seja elle capaz de fazer
outro tanto ? Ah, o leitor nào concede ?

Pois, enlão, saiba que lhe fizemos
uma pequenina trahtçào, — llencebar
empregou-a phrase de Madame Rolaria
justamente n este caso 1

l

nao conli -ce nos t
pie elle. jornalista lambem uà >conhece,
porque nào existe : ln»ux"-nos ias.
memória um outro
.loso Agostinho, que
e que é là • inflexível para os que,
llencebar, andam n'elie incursos-, como
o Código Penal o foi para Almeida Ju-
iiior.. Esse poema è mesmo o Código
Penal de Quidain, Hencebar e outros
viventes do mundo jornal stico.

Depois de citar de fdso ti-n poemi «to
autor d» Oriente, llencebar conoordi
emqutí se execute Almeida Ju.üor. mas
exige qu--* seja o imperilo esciiptor
(festas linhas—o carrasco...

Oh aquelle, vocô excedeu-se |.
Você—a personiliciçào do Era no ou-
/ònoeiii política e em sciencia social,
vocò que náosabe o que Odyspuea, você
que é um piegas eslonteado, cheio tle
commiseiaçào por aquella besla-lera
do Almeida Júnior e de lodo em lodo
militíerenie á pavorosa d«sgráç;i de Vi-
cloriuode Menezes,—você devia ao me-
nos ler memória e lembrar-se dos que,
como denunciantes e como espiões de
policia, já revelaram certa tendência
para a cousa...

li te llencebar por ultimo, amig-i
leitor, exigiria muita paciência da par-
te de quem o lesse, se nào seduzisse com
arrebatainento pelo brilho càpjtoso de
sua faluidade risível

Com altitudes, com seriedade e com
empliase íaiía ua facei gelada d.i lei ena
pedra que rolou do alio da montanha;
ou_e se prova que o liomensinho, se
fosse orador, jamais deixaria de levantar
a sua débil voz em todos os momentos
solemnes, cumprindo assim um dos
seus mais sagrados deveres.

ÇaVa artigo de Hencebar d ve ser um
repositório inestimável de lugares com-
muns tornados originaes por elfeilo da
ausência de grammatica. Já è talento...

Oh jornalista, oh caixa, tu és incor-
recto, delicioso c zauibro !

atô o vosso or.ilono tào rico, lâo cheio
de luarl

Nào vos agrada o meu riso?, mas um
diabo honesto, um demônio ás direitas
só pode buscar o seu riso lia falsa devo-
ção tios frivoló- bypocrttas, nosembus-
íes dos padres, nas orgias dos devotos
em tudo o que é tingido, ridículo, per-verso ep.iudego. R essas lagrimas, esti»».
suspiros" o 'dores, 

esse cortar ein canie
humana, tudo isso que descobris em
meu riso, c de que vos peço perdàu,
vem das fazendas (jue atravessei è
onde a escravaria trabalhava ao sol sob
o chicote e a injuria, e onde soluçiva
à uouto. n> tronco e na senzala sein
amor. sem cO;.forto, o sem deus que a
protegesse.— E viesle me contar essa des
e viesle rir d-éss** miséria ?!.

Jsgraca,
— Nào, meu senho ', eu sou

amentoas
um

des-

E eis como, c.iro leitor, o destino se
compraz em ser irrisório para algumas
crealuras. Hencebar ú jornalista 1

Pobre Hencebar! Cumpre o leu fa-
dario! a.nollece tua penna ao attriclo
de tua pelle, friecionaos membros lo-
comolores com a matéria prima que te
fornece o tou eloqüente pseudonymo,
olha o futuro e vae Hencebar...

Vae.

diabo verdadeiro, e nâo
venturas humanas. Venho felicil.ir-vos
pela boa colheita que os vossos padres,as vossas devotas, todas fidalgas, ve-
lhas fingindo de moçis, jovens tafulonas,
andam a res|.igar enlre ricos e pobresj
grandes e pequenos, pára o presente dó
vosso jubileu.

Bella caçada, senhor Tapa, bella caçada
eu vos garanto, e curioso é vera pacien*cia; ogeito; a simuladacariciii: a doçura
da voz ou a imperiosidade lubrica* do
olhar; a teimosia esperta, com queáquellas fidalgas arrancam dinheiro paravós, pobre encarcerado no primeiro pa-lacio do mundo, humilde necessitado
que tendes rendimento egual.ao de uma
grande uaçào, e doinjnaes os povos com
o vosso querer.iufâílivel.Já nào tem choro o teu riso,
Astaroth, mas tem a covardia do punhaldo bandido, o vise i da cobra, a alegria
insullaule da maldade victoriosa. Por-
que le ns assim?

Perdoae, meu senhor; mas con-
senti que eu me ria, orgulhoso, ao ver
aquella devoção que vos amesquinha
para obter dinheiro, e o vosso reinado,
perturbando o eiigrandesciiriento da
pátria italiana coin intrigas de rabu-
lace écclesiãstica, qu*reiido partir o
solo divinisado pela conquista clieia de
sacrili los de vidas, dé dedicações queos, homens chamam,heróicas,"vós me
orgulhaes, senhor Papa, fazendo allian-
ça estreita com os protestantes da Alie-
manha contra a França, deixando quese erga a columna de ouro que os voasos
padres e vossas devotas estào construi-

i-;*""'-" < 
* 

V,''' '•'' ;' '¦.,'. '"'¦.¦

¦ 

"

-Pk- ¦kkkkr.k)
• ¦-_ vá

¦ :: v. "¦¦'-'' ~ ,C i' .. • v- .«--¦ 
t' - ¦/ • », **',t, ,j" t .

M 
"¦ '¦'

,;*s • ' _¦:

'¦.. 

-.-.¦¦

••¦ • v..

?! '¦ -fi



A DKMOUttACIA

do, no Brasil quando os hçgros soluçam
esfarrapados,solírem castigos e injurias.
e morrera ássássinados/dèpois du verem
as amantes üeshonrádàs, e os lillius
cortados a chicote.

Aslaroth, Astarolli, que culpa
lenho do quofazeih lá tào longe? Nào te
rias assim, sinto do novo em teu riso o
sangue., as lagrimas, os ais è as dores de
uma multidão ímtnensa.

Perdão, meu senhor, eu sou um
diabo, e folgo com o quo se faz Andei
de parceria com essa piedade das lidai-
gás e dos padres, a umas aconselhei quo
afundassem o decole para que a vista do
collo níveo e feiticeiro afogasse a re-
cusa dos sòiliciladps: a outros.que em
sons sermões vos pintassem menilicanle,
prisioneiro, humildo, e emqiiaiilo vos-
sus curdeaes discutiam se a vossa festa
devia ser deslumbrante para fascinar,
ou modesa para mostrar-vus oppnmido;
emquanto sc aiigmeutavam as salas de
vosso palácio para expor Ioda a vossa
riquesa em alfaias, obras de arte, pedra-
rias, tapetes, inoveis de luxo, eu ria-me
dos pobres ehristos negros, que Iraba-
I liava in ao sol sob o chicote, o a injuria,
e â noite, soluçavam uo
senzala, sem amor, sem conforto e

tr»>nco, e na
sem

deus.
Vae-le, Astarolh, quero rezar e

dormir. Vae-te e nào le rias assim.
Adeus, meu seulior, eu sou um

demônio o rio-me. Já vou, nào vos /.an-
gueis, volto a andar de parceria com a
piedade Ue vossos padres e dcvolas lá
do Brasil.

C.

convenção sanitária
O facto primordial du administração

publica n'o.stes últimos diíia — a ceie-
Oração do pacto iuluriiacidual, qué deye
regulurisar as nossas relações sat»itarias
com as republicas uo 1'rata, passou
quasi despercebido e lota. mente o pus-sariu, so a luuvavel Bolicituie ue uni«los diários d'estu i idade na., houvesse
levanta lo a questão, collocnnclo-a se-
gun d o o nosso modo de ver, i.os seus
devidos e ju-tos tci mos.

A indillereuçit publica produzida poresso egoísmo fsròz e cruel, que lavra
entre mis, ãttingio, prova o bòih esta
questão, o seu maior grau possível: o
abandono do primeiro entro todos os
direitos: o direito á vida.

Tendo de operar sobre terreno tão
propicio, nào e de admirai' que o nioi*-
dtulilisino que tuiloTiuvitdü e ava .sala,
tivesse, tomo parece que teve, uma vi-
ctoria promptu e completa'.

Ninguém s-ube ainda ao corto, as bases
scicnfilicas, estipuladas pelo conselho
internacional, sobre as quaes se tem dé
fundar o código hygjériioò das nossas
relações com o Rio da Prata; mas se o
que se diz por ahi em folhas publicas,tom visos de verdade e de certeza; não
resta a menor duvida qüé quem lallou
n'esse eongre-<so não loi a sei -heiá qüe é
justa è previdente, mas o indtistrinlisnío
que e cego e crudohssimo.

celebrada entre |iaizesA arbitragem
de

em
uni

¦ a

americanos, para a boa harmonia
seus interesses, mais ou menos
confl cto, é*. sem duvida nenhuma
íactò auspicioso quo deve alegrai
tolos os que aspiram por um regimen de
paz e de trabalho, mas isso que é muito
justo e promissor, nao deve fechar os
oi nos a quem quer que seja, até o pontode impedir o espectaculo triste da der-
rota dos bons princípios, derrota quepode originar medonha devastação como
adocholora.

Foram sacrificados secundo parece, osmeios prophylaticos do terrível mal e
que tem scientiílcamente resguardado
nações inteiras, visinhas de grandesfocos epidêmicos; meios que ainda oanno passado in>« preservaram de duas
terríveis correntes clioiérioas: a italiana
o a platina.O silencio official que envolve aindaesta questão, co no todas as outras queprendendo-se a interesses supremos,
aleviam demandar longo exame e debate
geral, tolhe-noa ate1 certo ponto o vigordos conceitos e da opiniãio.

ü regimen livre e publico por que seregem as nações platinas permitte-nosfelizmente conhecer por noticias detorná-viagem os termos da solução do
problema.

Dizem que ficou estipulado que us
carnes salgadas, os legumes o as grani-
tniueas mi > são pòítáuoios do b&ccilUs
fatal, porque n ellos é impossível a sua
vida e o seo desenvolvimento.

Quem ostabcleceu sclentilicamenleesto
postulado hygieiiicoí

Quem o vorideou pelos processas ex-
peiimentaes ale que lança mau u sciciir.iu
cm taes emergências?

Que autoridades sclèntiílcus prestigiadas pelo saber e pela honra, suucciona-
i am e&ta verdade /

Koch,o illustre descobri loi* do bacciliiK
chólerieo e quem melhor tem estudado
sua gênesis o desenvolvimento, o qu*
chegou a allirmur sobro osso fermento
terrível, foi que elle tinha impòssibili-
dade de germinar nos meios («idos.

Posteriormente, porém, pode cultivul-o
ma batata que, ca)ino so sabe, coiitiíiii
natural muniu o ácido mal ico.

üs ácidos or-janicos contidos no xar-
que não podem, poi.-, com segurança,
premunil-o do pullulaçao parasitaria.As observações alo profess r Arco-
valleta, que ao que pare e, determina-
ram a resolução alo eongiesso hygienico,
resp itaveis, sem duvida, pelai sal» r e
pela honestidade do illustre saldo oiien-
tal, nao podiam, de modo algum, tem
influencia qüe tiveram, p la natural
>uspeiçio do congressista e pela falta

bsoluta »le verilic iVau do principioi'initiido,
Verdade soientifiou nào é oqueaHii-

ua uni homem, seja ede lá qui-ui loi
uo mundo do o»tiido ; q alquer própo-
sição só tem íóros d'isso depois qne
debatida e purificada p. lu experiência,
pe a observação e pela prática de muitos,
iguaes em saber e em -onipotência,

As discobeitas de Pasleur, as alo
nosso patrício Freire e as de tantos ou-
tros.se bem que tenham agrupado e.n seu
fayo.' uni certo numero de probnbilida-• -es, ainda estão suje tas a debate o a
controver.-ia sem qüe tenham adquirido
por ura o cunho ue verdades sc-cutiiicus

Se isto ó assim, couio ó que noinens ue
incontestável saber acceitain como ine-
ductivel um piiucipiu, cuja inverno*-
dade podo oecasionnr a liocatombe de-
populações inteiras l

Porque a franquia alas nossas relacoe»*.
iutornaciona s, uni épocas epidêmicas
entenda-Si- bem, se nos pode trazer u nó*
o choleia, pode tamb. m levar ao Prata a
febre aniarella, ónduuiic.i em nossa cápi
tal; co. n quan to a maior somina de piobabili.lades dc inva-ão peslilencial soju
nos-a, pelo consumo de diversos genoros
que a nossa incúria nos obtida a iiiipoi-
tar em alta escala das regiões pi.tinas

Qual o podei* mágico (pie fez esquecei
a excolleneiá das me ddas que já adopta-
mos com grandes sacrifícios de execução
e que nos deram soberbos resultados^

Pois é possível que os mesmos lioiiien*
queein tempos tao receares aconselharam
epuzeram em pratica o enclausuramento
alos porto , completo e absoluto, para a-
procedências iiifeecionad is, é possível
que lioniens que leiiibráraiii e consegui-
ram realisar com grave ônus paru o lis-
tado a fundação do formidável laz.ueto,
atravez do qual só pessoas e bagagens
poiiiam ler passagem, depois dos rigores
de longas e trem *udus q-naronte,ias, ó
jo sivel que os niesmos homens que
pondo em acção * stas ui-Hi.rias ti\eram a
felicidade de ver a pátria, livre dc um
lorrivel Uagello,vnliam agora reformar
todo o systeijiu de defesa experimentado
e bem sueco did o f"

Onomatomania
(Ue I-arvuj.e)

Ha mania e mania.
Algumas são innoceiilissimas •

cito e
Sllggl
seja licito deixar v'iver, com :i condição
i

não
exemplos para nao provocal-as poi*
çeslào, poslo que ás d\*s.sa espécie

e vigial-as de perto. Outras ha mais
graves o das quaes cumpre, desconfiar,
porque podem acabar por dominar in-
leirameiite o indivíduo.

Os palhologistis não liosilam em lhes
dar um lugar oulre as degeiierescencias
inentaes. Com elleito essas manias
constituem verdadeiros symploinas da
loucura hereditária.

Singular macltinaa a machina huma-
na ! Por mais que venha ao mundo com
orgams novos em

pessoa alguma, e alô a fechar-se em seu
quarto, IV a loucura da palavra.

Ainda lia melhor, depois da palavra
veio o numero.

Es«fl singular maníaco conta tudo
que lhe c servido na mesa, em cada re-
leicáo levanta um quadro em que sào
indicados o*, números dn pedaços ou bo-
ondos de caruo, de não, o numero de
colheradns d'água, de vinho, de leito
(|iie VUO tomar. Quanto ao lei ti, conta
o numero de gollas contidas em uma
colher e o numero de colhcres em uma
chicara. Chegara em breve a contar as

Para que esse

Já se começi a fallar em inutilidade
de quarentenas, em ineficácia d.-cordões
sanitanus e em iinpresttbilidaile de des-
inte.ções; bem sab..u.'os que lia q-iomassim pense e assim pnmocjà, com lesul-
tados mais ou menos vantnjo o., mas
sabemos tam bem, que esaa não era a
op uiào das nossas autoridades sanita-
nas, (jtte nos levai am á procedimento,
que só podia ser dieta ,o por crenças
inteiramente op- ostasl

Como se deu esta súbita conversão?
E' o que não sabemos nem podemoscoinpreheiidec.
As sinceras symp.ithia- que tributamosas lepubhcas platinas, a unidade de ie-

gimeii político para a America, pela qualtrubulliamos com todas as nossas forças,devem dar arrhas de nossa sinceridadee boa fé; o que não podemos ver sem
giaves apprehençòes, é as portas da
pátria abertasa uma tremenda desgraça
por aquelie-* mesmos que com tanta bali-lidade já souberam evital-a.

Oxalá não tenhamos do lamentar, nomeioidos h .rrores de uma epidemia cho-lenca a nossa fraqueza e iniprevideucia.
A tremenda responsabilidade "dos 

go-ver na n tes que dispõem d ís nossas vidas,essa, infelizmente, nem assim, poderásor elfectiva e real; este povo vive n"utnmarasmo brutal e ntrophiador, ha dcmorrer silenciosamente.

folha, dif-se-hin (|tie
taes orgams já «serviram algures, ou
possuem uma como reminiscenciis de
antigos hábitos. A machina sabe in-
leiramenle nova do molde, iuas.conser
va as marcas, boas ou más (l,lu n'ell,!
se accumuláraiii delonga dalu. ü lio-
mem ó uma synlhese de homens.

O alavismo o a hercdilaricdade sáa»
pulencias soberanas Nunca esquocel-o,
nem pira o passado, rfciii para o futuro,
ó o primeiro dever do homem.

Os srs, professor Ch roo] e tlr. Mag-
nau acabam de attrahir a atlençáo «sobre
perturbações psyòhologiciis mui singu
lares e pouco conhecidas.

Dão-lhes o nome genérico de onpma-
lomania. E' a mania da palavra. .Não
haja confu-áo ,* não sc traia d.i it.atitH
um tanlo espalhada de fazer trocadilhos,
mas de uma preoccu|»açào conslanle,
dòenlla, de achar uma palavra qm
escapa á memória. YZ obsessão, que se
traduz por uma angustia, um loiiueiilo
implacável, e afinal por \erd.ideira*>
crises nervosas.

A OMüiiiatonunia comprelicndo ca.*-os
diversissimos : impotente procura un
palavra, obsessão da palavra que se
impõe, e impulsão irresistível de. repe-
lii-a, acç.iio funesta tle cerlás palavras
que se reproilti/em na conversação, in-
lluencia favorável de outras expressões,
emliiu acç.ào surprcheiidenle da? uma
palavra que se. torna paia o pacienta
um verdadeiro corpo solido, eiigailid
por descuido, que pesa no estômago c
potle ser expellulo por diversos ex-
lorços.

A'aiigustiosa procura de uma pala-
vra consagraram os srs Ch-rcol e Mag-
nau o seu primeiro trabalho.

O próprio sr. Chárcót foi quem leve
a bondade de nos contar os inleress.ui-
les factos que vamos narrar.

Um certo sr. S., dc GO annos dc.
idade, passeiaudo um dia na avenidas
dos Campos Klysios enconlra-se com
uma pessoa, a quem conhecera por oo-
casião de tuna viagem a Roma. Pára,
vionversa com ella, e depois de se ter
despedido, procura recordar-se do no-
me do seu conhecido. iNào o consegue.
Tenta pensar em outra cousa ; mas,
longe de o poder fazer, persegue-o»
necessidade de achar o nome que tem
na cabeça. Contrariado, acaba por sen-
lir-se indisposto, soiíréi* oppres.Nào, e
paso nu vstomaijo. O rosto cobre-se-lhe
de suor; as mãos esfriam ; receiando
desmaiar, elle se apressa a voltar pára

doses liomii-iipulhicas.
calculo ? Náo o sabe. K' ridículo; diz.
olle, mas sou obrigado a f zol-o. Si
yôm á mesa um loinalç,, coula as se-
mentes ; si ó unia pera, uma maçã,
eiinumera as povtdes Uma vez coníeu
vinte cerejas, o sO achoudezenove ca-
roços ; procurou o vigesmo por Iodos
os lados e não o encontrou. Qué fazer ?
Si a» tivesse engolido? pensa elle. K
espera com impaciência a hora da veri-
li ca ção. Foi lamentável : ficou de pèalé a.. -1 horas da manhã, procurando «>
cara»ço com tuna minúcia, um ctiidad'*,
uma perseverança, uma fehie que não
se poderia expli.-.ir.

A familiã uão o deixava. Einfim
suas pesqu zas foram coroadas de site-
cossi. Dcratn-lhc um banho, elle dei-
tou-sc o adormeceu. Qui; vida !

Antecedentes : avô polo menos ori-
ginal, mu lio iiiorieu louco, pae muito
bravo iiijis jojjador ; duas irmãs, uma
maníaca, a outra delirante chronica;
elle mesmo muilo desregrado e sujeito
a accessos de melancolia.

Outro (xeinp'0. L.. ,
natureza nervosa, filho
extremamente irri lavei,
um accesso de delírio
I.-ido a • aris para negócios, e doscan-
çando em um café, leu em uma folha
uma noticia sobre uma menina que,
lendo escorregado, cahira eiii um esgo-
lo. ah*rt* para concerto. Ello náo ca»-
uliecia a família da menina, nem o fado
lhe interessava. Tomou o trem, e voltou
para casa. Alia noite desperta e procurao nome da menina ; esquecera-o. Senle
imperiosa ueu*ssidadè tio sabel-o As-
sen Ia-se no leito, acorala a mulher,
geme; depois luvanla-se pallidô, an-
giisliado, coberlò de suor frio. Grita
que sente o peito comprimido como em
um e.-dojo, falta-lhe o ar. Logo ao amn-

de 40 annos,
de tuna mão

teve em 1881
allucinalorio.

lasa, lamentando-se, allltgindo-sc e
percorrendo o aposento a largos passos,
em um estado de extrema angustia.
Desde esse dia o sr. S. foi muitas vezes
victima da obsessão da pavra Acabou
por imaginar um estratagema que o
«ícalud. Logo que está cutn uma pes
.soa, escreve o nome d'ella em uma tira
de papel, e quando ó preciso, consulta
o tcxlo.

Mas está sempre em sobresallo, pre-
oecupado com os nomes e appellido.-
das pessoas que o acaso depara em
suas relações: cocheiros, negociantes,
fornecedores. Custe o que custar, elle
precisa dos nomes. Longe de se limitar,
a perturbação psichica extendeu-se, t
o sr. S. é ímpellido a perguntar os n »•
mes de pessoas desconhecidas que en-
contra na rua, que passam de carro
que viajam em um trem de estrada de
ferro. A impossibilidade de satisfazer
este desejo enfurece-o. Elle é obrigado
a andar de olhos baixos, a não encarar

nhocer, vão buscar o jornal, elle iè o
nome de Jorgelã. iininediatamenle lem
grande alhvio ; está curado.

Desse esse dia, as mesmas scenas ; a
crise só termina coma descoberta do
nome.

Como o outro doente, L... anda
munido de um caderno em que inscrevo
lodosos nomes Hoje não viaja sem 0
almanalv de llollin.

Moreau (de Tours) já linha assigna-
lado um .homem que cahia em crise
quando nào podia remem«»rar certos
nomes, e que era obrigado a ler con.v-
tan temente á vista o almanak dos 25000
endereços.

A necessidade do recordar-se exlen-
deu-se para L... às physionoinias e âs
imagens

Eulr.i-lhè em casa tuna mulher.
Quando ella so ausenta, diz elle:

Essa cara voe me importunar. Com
elleito, uma hora depois, evoca sua
imagem que lhe escapa. Lamenta-se,
chora, sente-se opprimido ale poderreconstruir na imaginação as feicòes
daquella mulher. De outra vez, tendo
esquecido os traços de uma cliente, faz
uma viagem de 5 kilomelros para tor-
nar a vel-a,

Durou esse estado dous annos, e ce-
deu após longos pisseios, exercícios
physicos, jardinagem, e tratamento hy-
drotherapico. Mas fica aberta a porta a
todo o cortejo de obsessões e impulsòes
que acompanham o degenerado here-
ditario.

Um negociante de Ruão apresenta-se
um dia á consulta do si*. Charcot. «Dou-
lor, diz elle, soffro uma moléstia sin-
gulnr. Quando não me lembra o nome
que quero, fico absolutamenre doente ;suflbeo, tenho crises.—Pois enlão, repli-
ca placidamentc o sr. Charcot, mostre-
me o seu caderno.—Como sabe o sr.
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uo nu íeniio um cad-r io ?—Ku mí. enVctúándo-a agoraabem dotem talvez toda a malícia ne ;ctcr.'s exposta na ante-camara'•,,1'I 
!&'?SÜ*^Sò"^* *,CTVÍ<.° I»ll-lico' ?•*•-: m*. !*-*#?¦ •* »M- ']° um moribund.,, mais tarde

dãr-nos-liaó o do tripudio ei-

«i
in
lir iu ua iipiuoiiM um i-i iprno p n q
p ir prdeiu alphabéliüa rsiavam inseri-
pius os numes e eiidcri-o.-s de um grau
uissímo riiiiiniro de pússoiis. W o cador-
no de endereços a càraoterislioâ d;i
primeira forma da onomalòmania, Os
mesmos cxpclienles, o mesmo remédio.

Mencionam assim os srs. Charcòl e
Magnai» diversas observações que euliv
si nprcseulam a maior anilojti i. Cilíirbí
uma por ullimo. O sujeito é homem At
70 annos, mal equilibrado, rico, «•
sordulamenle aváro. Durante muito
tempo f'i viclima da angusliosa pro-
oura da palavra. Para pôr termo à sua
aucieilade e ás suas lagrimas, a mulli i
e u liIlia vinham em seu soòoorrd c pr*--
nunciavaii. palavras que podiam refe-
rir-se ti que o doente procurava. Quando
chegavam a açíiãl-a, o maníaco li-jávã
alliviado, acalmava-se e ia bem. Quando
os primeiros esforços nào davam r«-sul-
tado, n-oorria-se ao diecionario, e muitas
paginas eram Inlis, ús vez-s, para m-
encontrar a palavra, Cassar noiles • in
claro a folhear «licciouarios è para
fazer detestar Lillré e á Academia.

A. oiiunialomania nào «'*, pois, uma
illusào A mania da palavra que escapa
á memória í' uma realidade. A ninguém
a des janios ; e uma fiirina de ulisessa-.
que torna a vid i desagradável nSo si»
n-ira o sujeito, mas lambem para aquel-
Io*, quo o rodeiam A causa reinoln «'¦
. vidòiileiáeí.le devida à herédilariedad .

O qne seguramente não se
fará, entretanto, é a demissão
do ministro pcuco õscrupúlosó
e a sua responsabilidade on a
de qnem for auetor do falso
pedido de remoção.

Não se compadeceria esse
proceder própria da corrupção •¦
aviltamento das republicas
dissolütas, eom a austera pro-
bidade dos poderes constitn-
cionaes d'esta terra, onde os
gèneraes Caffarèlli julgam o
administram e são reos os ma-
ristrádós honradoo S.

-Ti

(ràzeta. Nacional

lesas insidiosas com qne sens
ministros fazem jogo a sombra
d»_ sua responsabilidade, E' a
esses que devemos imputar to-
dos os ardis empregados para
sustentar nina situação, que
tem necessidade, para se mau-
ter, dé illudir grosseiramente
o publico.

li' coitliOcido e pelo inter-
médio insuspeito de S. M. a
Imperatriz o desejo manifes-
tado polo Imperador de voltar
pura o Brasil.

Quer provenha esse deseja
da falsa crença do estado sa-
tisfaotorio de sua sande, quer
do presentimento da morte
imnunente, na ha razões, qne
justifiquem a eontrariedac e

nieo e brutal sobre suasepul-
tura. .-.' Ity

Então talvez, que ao vel-os
de frente e a toda luz, V. A.
tenha asco d'csses reptis, quehoje conspnreão por seu con-
tacto o limiar de vossa vida de
familia e aos quaes deverá o
remorso da responsabilidade
tremenda em que está incor-
rendo actnalmente, sem duvida
inconscientemente.

Volte S. M. I.; será o menor
dos males ainda assim.

O contacto da Europa sem-
pre foi de uma influencia be-
nefica para suas idéas, sua
volta de lá sempre ficou bem
assignalada; diz-nos o coração
que esta virá rematar a redeni-

a
Depois d'ainanhãeomeç:irá a jopposta a sua vontade em qual- "o aos cantivo

a re-expulsão,
dácção «lo dr. Aristides Lobo.ipaz de vir de novo assumir o! virá sem tempo.

posto, que llie eompete de di-

publicação dá Gazeta Nacion alqiinr dos easos muito justa.! pção dos captivos e realisar
liarío rrpublieano, sob á re-| St*-S. M.l. sente-se são e ei-]uma re-expulsão, que já não

gerencia do dr. Almeida Per-
nambúco.

Eseriptorio, á rua des Guri
ves ri-. 21.

A honestidade monar-
cinca,

Ha muito tempo que aG.o-
verno Imperial faz uso das de-
missões e remoções a pedido. t
<juando necessita exonerar ou
transferir de um lógár para
outro os magistrados e empre-
gados que em certas lecalida-
des ou em certos cargos resis-
tem ou não prestam auxilio aos
manejos elei-toVáes em favor
da política oflicial.

Servindo-se gratu tamente
da formula — a pedido — ou
1 meando mão de requerimen-
tos apocryphos das auetori-
dades a de nittir, o Governo
conseguia, sempre o seu in-
tentoeonfiado em que a na-
t.ural pusillanimida.de de mui-
tjs fünecionaríos lhe garantia
a mais passiva subserviência.

Alguns factos porém teem
aberto exoopçõos á deplorável
covardia das auetoridades bra-
sileirase ultimamente umillus-
tre magistrado, o sr. Dr. Soa-
ves de Brito, removido da co-
marca de, Santarém, na pro-
vincia do Pará, declarou em
artigo publicado na imprensa
d'essa província e do/ Amazo-
nas que não soilicitara a rc-
moção que lhe dera o M«-
uistro da Justiça.

Depois _d'este dssmentido
enérgico., que vale articular
falsidade ao acto do Poder
Executivo, estamos curiosos
por saber se o Governo rein-
tegrara o intrépido .Tuiz á pos-
se da sua comarca ou terá a
coragem de reiterar a remoção,

-•#*--*»•«. *a*-

A « PÁTRIA »
lia entre nós nm político de

urna tenacidade admirável;
de uma abnegação heróica,
não conseguirá dosgostal-o a
ihdiffêrénça com que tem sido
recebida e considerada sua
porsevera-nte dedicação; sem-
pre o inspirará o mesmo fervor
pela boa causa; habilitado a
descrer da iustica dos ho-
mens e do valor e utilidade
de suas palavras, seu jornal

perdura aindaa « Pátria »
como o santo orgulho do vete-
rano, que no seu abandono,
envia seus últimos clamores
para indicar aos que o menos-
prosaram, que elle vai morrer
na brecha a despeito de sua
ingratidão.

Seu coração, assolado por
todas as dores apnrendeu nas
provações a conhecer todas
as delicadezas do seutimenfo;
seo vasto espirito exercido em
todas as investigações, conhe-
ce todas as veredas emaranha-
das por onde, na política, se
chega a verdade.

Entretanto parece havei
exagero nas suas considera-
ções sobre o papel político re-
piesentado actnalmente porS.A. I. Regente; o facto ã'esse
papel c -incontestavelmente
real, mas o: dá intenção duvi-
damos que o seja porque ainda
temos a fraqueza de acreditar
na pureza dos sentimentos da
Augusta Senhora.*

Seu espirito do mulher não

rei to na goveenação do paiz,
não lhe disputem o lugar; se,
n'out.ra uypothcsc, elle senti*
precipitar-se os passos da mor-
te.é altamente doshumanopri-
val-o dV.sso conehego da fa-
milia, que deseja para seus ul-
limos dias de vida e da satis-
facão dc ver éscòar-so sua>
existência n'este canto de terra

i (jue elle a dedicou toda.
. Pôde S. A. I. Hegeute na
íbcecacuo de sua ternura filial

alimentar ainda a esperança
exagerada de ver seu pae res-
tabolecido pelo clima Europôo,
\ uma fraqueza muito natural;
quant.Wa seus ministros, esses
eorta monte não conservam a
menor illusão, sabem que os
dias do monarcha estão conta-
dos, que não tarda o desfecho
fatal e procuram tirar o maior
proveito possixel do escasso
tempo, que lhes resta. Nem
pode haver outra explicação
plausível para seu modo de
proceder; a elles, que são for-
tes para..embrulhar a nação in-
t.eira, não deve ser difícil illu-
dir uma fraca senhora, mais
eonhecedora de sua vida inti-
ma que do valor dos homens e
das cousas, embalando-a com
hypocritas e mentirosos pro-
tes tos do dedicação.

Isão seja S. A. I. totalmente
surda a voz authorisada d'a-
quelle velho que lhe falia sin-"ecramonte, mostrando a es-
trada franca da verdade; é a
voz de quem tem aprendido
nas asperezas da vida a conhe-
o valor exa cto dos homens e
das cousas.

Hoje dão-nos os vossos ho-
mens do governo o especta-
culo repugnante d'essa qui-
tanda de. consciências e cara-

P. M.

Anvn»\nos .

»í. Saldanha Marinho.
Álvaro Chaves.
R: Sá Valle.

Rosário, Sy.

Cyro dc Azevedo.<Becco das Can cel ias, 2

Aristides Lobo.
«João Coelho G. de Lisboa.

Ourives, 21.

Ubaldino do Amaral.
.Torge do Amaral.

Quitanda, 47.

F. A. Pessoa de Barros.
Carmo, 42.

J. Xavier da Silveira.
Alberto S. M. Torces.

Ouvidor\ 41.

.1. B. Sampaio Ferraz.
S. &edro 4.

Luiz Murat. • á&&
Alexand re Ratisíboi-Ja.

Quitanda4^.2,

J. A.
Castro.

P. deírTOgalhães

r. do Hospício, 31.

Eugênio ¥. Catta-Preta.

¦'-*..:?!, '¦¦:-¦'•'.¦¦ '¦ '¦ -'¦>.
i

\

% 
-—¦'

(•' V- ¦:' ' . ¦• ¦

Alfândega, 42.

. i. 

• 
-" ¦ ¦ 

¦ 
'¦ 

-¦¦ . y.,;
-.-'.¦ '.'r'v .:..¦¦, ':- *;;:ii 

:*¦¦-.:;

, 
¦:, 

.* « 
¦¦¦. ; 

' ¦¦• -' 
.

'» '* J~". \ • 
' '.; v" - '

:.'¦''''.-.

\ 
, . .x 
•' *

>' ,' ?-**-T* 1 ,«.,..<



«t-

A DEMOCRACIA

.»> • imm%*9amW- Me W O
Qraade liquidação até' 31 de Dezembro por

111 lill Ul lltll III -w. 1 I. Ií II«
Compõe-se o sortimento d?esta casa de um bonito sorti-

uiento de chapéus enfeitados, para senhoras, moças e ni.en.i-
nas, sendo dos feitios mais modernos ; grande sortimento
em cliapens para homens e meninos*, fabricados nas princi-
pães fabricas de Pariz, Londres e Hamburgo.

Para facilitar ao publico, adopton-sc desde já o systema
de — exposição permanente, com os preços marcados nas
fazendas— podendo por esse systema uma criança comprar,
¦em receio de ser enganada.

Recominendo, pois aos interessados n'estas vantagens
nj-O comprarem chapéus sem visitar a CHA PE LA RIA Dl-
LONDRES, á Rua Sete de Setembro n. 82;

t,- — ¦ . ¦ *.

Ghapelaria de Londres

**«¦

1B0RÂT0RI0 CENTRAL

— DE —

IJI NIH 1 Ellf.
Rua da Qiítauda — 47

bio de mim
Fornecedores da Santa Casa da

Misericórdia do Rio de Janeiro e do Hospital da Veneravel.
Ordem Terceira da Penitencia ;

premiados nas exposições mieionaes de 187-L 1875 e 1881, e-
internacionaes do Chile e Phila-

delphia, pela perfeição e pureza de sens remodios.
Completo sortimento de medicamentos em tinturas o-

udobulos livros dos melhores autores e todos os artigos de
hoimeopathia.

" " *- '

Papelaria e objectes descriptorio

MS 1' II1IÍ11 '
Officina de typographia, gravurae marcação

de papel em relevo

FABRICA SE CARIMBOS SE BORRACHA

}. M. Plfiflilfii & fi.
- EM BI SOSPMIS DÚS •

I.SPECIAI,II)AD1.K

m
PRÓXIMO A' RUA DO OUVIDOR

RIO DE JANEIRO

CEREÜS BRAZILIh.NSLS. — Remédio poderoso c -*ff.~ .
caz, de uma acção prompta para a cura das al.ecoõ.-s do cora.
cão ; privilegiado pelo governo imperial.

PHENOLINA PENNA.—Cauterio para acalmar in-
stantaneamente as dores de dentes mais rebeldes.

CHENOPODIUM ANTHELMINTICUM. — Vermifugo*
homeeopathico em pó, muito efficaz paraexpeliu* as lombrigas-
das crianças.

OPODELDOC DE GUACO. — Poderoso remédio contra
o rheumatismo, ncvralgias, mieimaduras, tumores, incha-
ções e dores em geral. O uso (Teste linimento é aconselhado*
pelos médicos mais considerados ; suti acção é prompta e seu
emprego fácil. Toda a casa de familia deve possuir este-
remédio excellente. /

Todos estes preparados encontram-se nas princi pães,
..harmacias, drograrias e no

Laboratório Central HomoBopathico
—»: nu :«—

I i. m âlOTJO FIIIÂ & muK

TYPO.4BAPttIA
-O/**-.

BUA -PA QUJT/-1.D-A\s 47

DEMOCRACIA
Incarroga-so I® qualquer trabalho typo-

graphieo, bem assim, io eo&posiç&o, revis&o
do poiledioesfi thoses» notas oQmmeraaeSj-
pngrauuas, eto.

40-Rua de S.José -40

M ODAS
IA.

¦¦¦ - .-¦•¦-¦ -.x^T-^^je*.

A casa franceza de Mme. Marie, á rua de
Gonçalves Dias n. 39, tem sempre um grande |sortimento de chapéus para senhoras, fitas,
flores, plumas, etc.

Enfbrma chapéos, tinge plumas, fabrica &:<®jjm
concerta leques. *:
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Typ. d'A Dkmoctiacu, — B.ua de Sv José n. 40.
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